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Pre tendemos fazer u m a ref lexão em te rmos de como se percebem alguns 

compor tamen tos dentro do setor industr ial argent ino, t ra tando de expor 

uma v isão mais estrutural , e, em particular, v a m o s prestar a tenção a 

qua is têm sido as respostas empresar ia is às profundas t rocas das regras do 

jogo que es tão sendo postas em prát ica na economia nacional . 

A Argent ina tem u m comp lexo industrial re lat ivamente importante no con ­

tex to la t ino-amer icano; obv iamente , de tém todas as caracter ís t icas de u m país 

de desenvo lv imento industrial intermediário, isto é, muito distante do que são os 

contornos produt ivos das sociedades mais avançadas. Esse complexo industrial 

foi se fo rmando em um grande processo evolutivo que já tem mais de um século, 

no qual desenvo lve ram-se capac idades, formararn-se empresas , qual i f icaram-

-se recursos h u m a n o s , es tabe leceram-se inst i tuições e v incu lações entre os 

mercados; as empresas e as instituições foram direcionadas, basicamente, para 

se capaci tarem a gerar valor agregado a partir da produção manufatureira. No 

longo prazo, os pr imeiros momentos est iveram associados a um muito dinâmico 

mode lo agroexportador, muito exi toso, que f inal izou na cr ise dos anos 30 , dando 

início a um longo período que se denominou de substi tuições de importações. 

O mode lo não foi escolh ido pela Argent ina; não se chegou a ele a não ser 

pe las restr ições mac roeconômicas enf rentadas pelo País e assoc iadas a u m a 

pro funda cr ise no setor externo. Bas icamente , não houve urna e le ição de t roca 

do padrão ouro para outro mode lo de regulações e incent ivos, que va i ter a 

economia sob as cond ições que denominamos de semi fechadas; s imp lesmen­

te , de um lado, os produtos que o País expor tava foram pro fundamente al tera­

dos pela cr ise in ternacional , que determinou os seus preços e que os fez caí­

rem a m e n o s da metade , e, de outro, g rande parte dos mercados aos quais a 

Argen t ina expor tava man t inham restr ições de acesso. Isso sigqi f icava que as 

d iv isas que o País ob t inha não eram mais suf ic ientes para qu\e a Argent ina 
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con t inuasse impor tando os m e s m o s vo lumes que ingressavam antes da cr ise 

dos a n o s 30. 

S imu l taneamente , c o m o a capac idade de geração de div isas es tava asso­

c iada a u m a á rea agropecuár ia pampeana , que não t inha poss ib i l idades de 

incrementar seu v o l u m e s f ís icos, não se podia compensa r e s s a q u e d a d e p re ­

ços c o m maiores vo lumes de expor tação. Dessa fo rma, c o m u m a t íp ica restr i ­

ção ex terna, ai A rgent ina iniciou um processo de subst i tu ição de impor tações 

que s e p ro longou a té o f im d a d é c a d a de 70; isto é, se evocássemos 5 0 anos 

sob as cond ições t íp icas de um mode lo de subst i tu ição, que não v a m o s aval iar 

agora , e le teve as suas luzes e teve as suas sombras , embora , nos ú l t imos 

anos, se tenham resgatado mais as sombras. C remos que ocor reram aspectos 

muito posi t ivos e que, c laramente, esse modelo foi o responsável pelas caracte­

ríst icas presentes na nova economia argent ina que temos atua lmente, mas que 

t a m b é m , obv iamente , apresen ta as suas di f iculdades. 

V a m o s tratar do que ocor reu a partir da ruptura da subst i tu ição de importa­

ções . S e t i véssemos que escolher a lgum momento , d i r íamos q u e a subst i tu i ­

ção de impor tações f inal izou quando, em dezembro de 1978, se apl icou na 

Argen t ina um p rog rama de aber tura que, bas icamente , t inha um objet ivo de 

estabi l ização e que estava associado também à idéia de uma reforma econômica. 

Esse p rog rama se fundamen tou nos pr incípios bás icos dos en foques mone tá ­

rios de ba lanço de pagamentos , onde, bas icamente , exist ia a lguma idéia de 

que s e dever ia desmante la r tan tos anos de in tervenção públ ica, que, duran te 

c inco décadas , hav ia gerado u m a quant idade de inst rumentos de polí t ica ab­

solutamente discriminatórios, que far iam com que o sistema de preços não funcio­

nasse adequadamente. Alguém poderia dizer que um programa com essa caracte­

ríst ica ter ia a pre tensão de discipl inar a economia at ravés da aber tura e, s imul ­

t aneamen te , el iminar todas as d is torções das in tervenções de polí t icas no sis­

t e m a de preços para garant i r que jus tamente o refer ido s is tema operasse ade­

q u a d a m e n t e e ge rasse u m a nova a locação no f luxo de recursos e que, ao 

m e s m o tempo, t ivesse essa capacidade de coordenação p lena dentro do funcio­

namen to do s is tema econômico. 

A pr imei ra aber tura f racassou no ano de 1981 e conduz iu a um p rob lema 

de endiv idamento externo e a u m a grande perturbação macroeconômica de toda 

a economia durante a década de 80, dado que a cr ise externa foi a c o m p a n h a d a 

de u m a grande desar t icu lação f iscal , de uma inf lação c rescente e de u m a 

monet i zação d a economia que f inal izou com os episódios hiper inf iacionár ios d e 

1989 e de 1990. 

E m 1991 , part iu-se para um novo programa de abertura em condições dis­

t intas, m a s que t a m b é m apontou para a abertura, para a desregu lação e, dessa 



vez, para as pr ivat izações, que iriam gerar novas regras do jogo para o funciona­

men to do s is tema econômico . 

Qual e ra a idéia implíc i ta — porque nunca foi expl ic i tada em nenhum dos 

p rog ramas de engenhar ia econômica — em te rmos do que iria ocorrer com o 

compor tamen to dos agen tes econômicos? O que poder íamos dizer em te rmos 

implíci tos ser ia que o s i s tema de preços só iria operar a toda potência — livre, e 

s e m aque las in tervenções que o distorc iam — , e que i r íamos ter u m a conduta 

dos agentes econôm icos submet ida a regras de jogo neutras, iguais para todos; 

e que, jus tamente o que se suporia, que era o estabelecimento de programas de 

engenhar ia mac roeconômica , dar ia uma d inâmica de t rans formação estrutural 

assoc iada àque le compor tamento dos agentes econômicos , pois eles atuar iam 

de fo rma s imu l tânea e h o m o g ê n e a frente a regras de jogo novas, que eram 

dadas para o func ionamento da economia e que eram semelhantes para todos. 

Passa ram-se 20 anos ou um pouco mais desde então, de 1978 ao ano 

2000 , e hoje há bastante ev idência empír ica. E a evidência empír ica nos diz que 

o processo foi muito mais complexo: bas icamente, o que se observou foi que os 

p rog ramas de engenhar ia macroeconômica se f izeram de um dia para o outro, 

f i xando-se o nível de aber tu ra ou as tari fas, a taxa de juros, o t ipo de câmbio , o 

níve l de salár io real , etc. Isso pode ser real izado e m u m f im de semana . O 

Minist ro da Economia ap resen tava quais e ram os grandes agregados e como 

iam se compor ta r os agen tes econômicos , porém os agentes não respond iam 

de fo rma s imul tânea por u m problema de seqüências. A d inâmica de compor ta­

men to das empresas e m te rmos de suas dec isões bás icas — em que investir, 

c o m o qual i f icar recursos humanos , onde orientar sua produção, c o m o gerar 

conhec imen to técn ico, c o m o desenvo lver fo rnecedores , etc. etc. — t e m exten­

são dist inta, que é mui to mais de médio prazo, de longo prazo, e que não é algo 

automát ico . 

Então, o pr imeiro p rob lema que aparece com bastante c lareza é que, f ren­

te aos prob lemas de engenhar ia macro, não há uma mudança de compor tamen­

to dos agentes econômicos que seja imediato e s imul tâneo aos p rogramas de 

polí t ica econômica . E out ro t ema sobre o qual vamos prestar mais a tenção é 

que nem todos os compor tamen tos são homogêneos ; a lguns são compor ta ­

mentos notave lmente cont rapostos, e a característ ica desses compor tamentos 

é j us tamen te a sua al ta he terogene idade e não a sua homogene idade . 

Ternos que tentar dar uma resposta à ex is tência da he terogene idade das 

respostas empresar ia is f rente aos processos de reforma, de aber tu ra e de 

pr iva t ização: são fatos casua is ou há possibi l idade de concei tuá- los dentro de 

u m campo econômico? Em real idade, vamos ver que jus tamente a d inâmica de 

mudança da estrutura e a d inâmica do compor tamento dos agentes econômicos 



resu l tam d e u m p rocesso mui t íss imo ma is comp lexo e que não d e p e n d e so­

men te d a engenhar ia macroeconômica , m a s de ou t ros fa tores que são abso lu ­

t a m e n t e de terminantes . Isso va i expl icar a he te rogene idade das condutas , na 

qua l v a m o s saber, dent re out ras coisas, que, quando se apl ica esse p rog rama 

de pol í t ica econômica , as empresas e setores t êm u m a g rande exper iênc ia , e 

seu pon to de par t ida não é igual para cada um deles. A histór ia impor ta e m 

termos de qual vai ser a resposta futura da empresa e qual vai ser seu ponto de 

concorrênc ia frente a u m esquema de economia aberta, onde, agora, o ponto de 

referência não é o próprio passado na empresa, mas a melhor prática internacional. 

Ou t ros aspec tos t a m b é m c o m bastante re levânc ia são todos aque les q u e 

t e n h a m a ver c o m o que denominamos de fa tores inst i tucionais. Não é cer to 

que, n e s s e p rocesso de aber tura, regulação e pr ivat ização, as regras do jogo 

se jam iguais para todos; há t roca de preços relativos que afetam de fo rma dist in­

ta as empresas e os setores, há polít icas comerc ia is e polí t icas industr iais que 

con t i nuam, isto é, o senhor que produz ca lçados não t em a m e s m a regra de 

jogo q u e o senhor que produz automóve is . Ex is tem polí t icas comerc ia is mui to 

claras, que afetam também os setores; há setores que t ê m medidas "ant idumping" 

ou ou t ras pro teções comerc ia is , e outros setores que não as t êm, etc. etc. O 

pon to m a i s impor tante é, t a m b é m , q u e n e m todas as empresas no s i s tema 

capi ta l is ta são iguais, e nem todas têm u m m e s m o cri tér io de ut i l ização, n e m 

todas t ê m o s m e s m o s objet ivos, e, nesse sent ido, se o observador não vê des ­

de o ponto de v is ta inst i tucional das empresas , não são os m e s m o s os r iscos 

de func ionamento que têm uma pequena e uma média empresa que os objet ivos 

que c u m p r e m u m a e m p r e s a estatal ou u m a subsid iár ia de u m a incorporação 

in ternacional , ou u m a g rande empresa nacional ou u m a grande holding nac io­

nal . E, nesse sent ido, v a m o s ve r que esses fa tores t a m b é m in f luenc iam e m 

te rmos de quais são as respostas das f i rmas. 

S e obse rva rmos sob a ó t ica das empresas e nos de t i ve rmos no setor in­

dustr ial pa ra compreende rmos o que aconteceu na Argent ina nesses 20 anos , 

p o d e m o s identi f icar quat ro g randes grupos de f i rmas e m te rmos de qua l fo i o 

impacto decor rente desse processo de reforma de abertura. 

O primeiro que aparece é o fechamento importante de estabelec imentos, e 

isso se dá, em particular, no pr imeiro processo de abertura, de 1978 a 1981 ; e aí 

se d á u m encer ramento mass ivo de pequenas e méd ias empresas ; d isso não 

v a m o s tratar, mas vale a pena mencionar que não encont ramos u m a muito g ran ­

de cor re lação ent re o fechamento e a ef ic iência das empresas . Não está to ta l ­

m e n t e c laro q u e a s empresas fechadas são aque las que, d e s d e o pon to d e 

ef ic iência — do ponto de v is ta de engenhar ia — , se caracter izaram jus tamente 

por s e r e m as de ma is ba ixa produt iv idade ou as que pior dest ino poder iam ter. 



Nesse sent ido, ver i f icamos que outras variáveis t iveram maior inf luência sobre a 

sor te das f i rmas e não necessar iamente o desenvo lv imento de sua capac idade 

de concorrênc ia, s u a capac idade de qual idade, o desenvolv imento d e capac ida­

d e técn ico-produt iva ou a qual i f icação de recursos humanos . Por exemp lo , a 

capac idade de as f i rmas se adap ta rem às novas regras de jogo que impunham 

as novas cond ições f inancei ras d e um modelo e outro teve muito mais a ver c o m 

a sor te das f i rmas do q u e c o m suas capac idades de reengenhar ia . Quer dizer, 

aque las f i rmas que entend iam que depois de operarem 4 0 anos sob um s is tema 

e m q u e a taxa d e ju ros nomina l sempre era mui to mais ba ixa que a taxa de 

c resc imento de preços — quando obter f inanc iamento era um exce lente negó­

cio, porque t inha u m a taxa de ju ros real negat iva — muda ram dras t i camente a 

partir de 1978 e foi prec iso que passassem a operar c o m u m a taxa de juros real 

posi t iva. A s pessoas q u e não t i veram a capac idade de poder conv iver c o m o u ­

t ros ins t rumentos que não aque les de que d ispunham no passado ce r t amen te 

t i ve ram que fechar seus estabe lec imentos, porque não puderam supor tar as 

cond ições de concor rênc ia . Podemos dizer, nesse sent ido, que o f echamen to 

das empresas es teve assoc iado a uma perda importante de capi ta l soc ia l , 

tecno lóg ico e humano acumu lado durante mui tas décadas e que signi f icou pro­

cessos de ap rend i zagem. C o m o todos sabem, essa geração de conhec imen to 

é um processo social acumula t i vo at ravés do t empo e que, obv iamente , não se 

poder ia dizer que essas empresas teriam dificuldades, ter iam problemas — eram 

doentes com problemas a solucionar —, e a forma como seriam so luc ionadas 

e s s a s doenças foi m a t a n d o o doente . Nesse sent ido, houve mui ta pe rda de 

capi ta l social assoc iado a esse pr imeiro g rupo de ajuste. 

O segundo g rupo de empresas que podemos encontrar f o ram as que não 

se c r ia ram; e isso é um fa to que dist ingue a economia argent ina. E m real idade, 

o que es tamos d izendo é que quase se fo ram todas as est ruturas industr ia is 

dos países da A m é r i c a do Sul e que existiu a lguma co isa parec ida c o m o que 

ocor reu no Brasi l e da qual não vou falar, porque vocês conhecem mui to melhor 

do que eu . Mas , quando c o m p a r a m o s a estrutura industr ial a rgent ina c o m o u ­

t ras est ruturas que t i ve ram melhor desempenho nas úl t imas décadas , um fator 

que a caracter iza é a escassa cr iação de novas empresas ; a taxa de nata l idade 

de novas empresas é no tave lmen te baixa. Isso é u m a d i ferença de a lguns paí­

ses europeus , dos Es tados Un idos e de a lguns países do Sudes te Asiát ico. 

Isso es tá ev idenc iando q u e as novas regras do jogo obv iamente não cr iaram 

aque las cond ições que permi t i r iam gerar novos empreendedores d ispos tos a 

sa í rem aos mercados e a compet i rem. Nesse sent ido, v a m o s saber que es tas 

são as pr inc ipais rest r ições que t êm as novas cond ições, s e m as qua is s e 

opera o desenvo lv imento de capac idades industriais dentro do contexto da eco-



nomia argent ina. S e observarnnos o número de empresas que i iá t ioje compara­

do c o m o de 20 anos at rás, t iá 3 0 % de f i rmas a menos. O Censo de 1994 

registrou a p resença de 100 mil estabelec imentos contra 142 mil existentes em 

1974. N a real idade, isso t em a ver com o fato de que muitas empresas fecharam 

e de que poucas fo ram cr iadas. 

Depois , v a m o s ver o s out ros do is g rupos sobre os qua is fa la remos: u m 

grupo que podemos chamar de reestruturações ofensivas, e um outro grupo que 

p o d e m o s denominar de compor tamentos defensivos. 

In ic iamos c o m o t e m a das reestruturações ofensivas. O que se c h a m a de 

u m a reestruturação ofensiva? U m a reestruturação ofensiva tem a ver c o m u m a 

p lanta v is i tada há 20 anos , ou com um setor anal isado em meados d a d é c a d a 

de 70 e que, ao anal isá- lo hoje em dia, se veri f ica que está como um mode lo de 

rea l ização de p rodução to ta lmente dist into. E isso t e m a ver não somen te c o m 

a incorporação de máqu inas de últ ima geração, isto é, inversões f ís icas impor­

tantes em equ ipamentos s i tuados nas f rontei ras técnicas interna-cionais, mas 

t a m b é m com a incorporação de novas prát icas organizat ivas ou com toda a 

incorporação do que c h a m a m o s de tecnologias brandas, isto é, um mode lo de 

isenções de qua l idades , de qual i f icação de recursos humanos , de admin is t ra­

ção de estoques, de desenvolv imento de fornecedores, de círculos de qual idade 

e prát icas que d e m a n d a m tempo , e todas essas co isas que, ma is ou menos , 

v o c ê s conhecem sobre técn icas, e que, s imul taneamente, deve haver a lgum 

e s q u e m a em que o mundo da empresa não termina na planta industr ial , m a s 

q u e t a m b é m tem um todo, um network, que está assoc iado com redes de 

comerc ia l ização, de distr ibuição, de marketing, etc.etc. 

Isto é, v a m o s fazer u m a mudança radical no mode lo de real ização de pro­

dução, e isso causa impacto notavelmente em te rmos do que vamos chamar de 

a ef ic iência da empresa . O que é a ef iciência da empresa? É um pouco difícil de 

def inir o que seja a ef ic iência da empresa . Os economistas, em geral , fa lam da 

produt iv idade dos fa tores e de como sempre é mais fácil de a medir ut i l izando-

-se a mão-de-obra ; a lguns d izem que essa aval iação é mais prec isa, porque , 

c o m menor quant idade de horas de t rabalho, se produz o m e s m o produto, e 

isso, obv iamente , é u m e lemento mui to representat ivo. Q u a n d o v a m o s a u m a 

p lanta industrial e nos encon t ramos com um engenhei ro da planta, para cada 

p rocesso produt ivo existe u m a fórmula pol inômica onde incluímos muitas outras 

var iáve is . O iengenhe i ro da planta é levado a dizer que, em real idade, c o m o 

aque la é a planta de que ele d ispõe, isso vai depender de quantas horas neces­

s i ta para fazer um produto, mas , t a m b é m , ele fa lará do rendimento dos equ ipa­

mentos , dos rendimentos da matér ia-pr ima e da energia, de que quant idade de 

defe i tos t e m a fabr icação e d e qual o mane jo dos estoques, da quant i f icação 



dos t e m p o s gastos , etc, etc. O conjunto desses e lementos de termina o que 

p o d e m o s chamar de a ef ic iência dessa planta. D imens ionado esse cr i tér io de 

ef ic iênc ia c o m o há 20 anos , nos encon t ramos com cresc imentos que não são 

marg ina i s e m e n o r e s , s ã o rad ica is . Essa é a p r ime i ra ca rac te r í s t i ca das 

reest ru turações defens ivas, porém não é a que a torna suficiente. Reunindo um 

e s q u e m a de economia aber ta , essa planta tem que ser aval iada em te rmos de 

qua l é a me lhor prá t ica in ternac iona l . E, nessa p lan ta que c h a m a m o s de 

rees t ru turação o fens iva , esses parâmet ros — quando se m e d e a comb inação 

de cada um deles — mais ou m e n o s nos d izem que a ef ic iência dessa p lanta se 

ap rox ima d a melhor ef ic iência internacional . Ass im , a ef ic iência méd ia d e s s a 

p lanta é igual a u m a out ra nos Estados Unidos, na Europa, no Japão, na Coré ia 

ou a u m a boa p lanta do Brasi l , e t c ,e t c . Em real idade, é nesse ponto que iden­

t i f icamos as reest ru turações ofensivas, e isso existe na economia argent ina: há 

u m grupo de empresas que, nesse processo de reestruturação, a l cançaram as 

me lhores prát icas internacionais. De a lguma forma, quando a lguém diz " vamos 

ver a indústr ia s iderúrg ica de hoje" e a compara c o m a que exist ia antes, h á 20 

anos , hav ia 57 p lantas, que ocupavam 65 mil pessoas e produz iam 3 mi lhões 

de tone ladas de aço; hoje ex is tem sete p lantas, porque, na real idade, há u m a 

só e m p r e s a que cont ro la quase 8 0 % do mercado, e duas empresas cont ro lam 

9 5 % do mercado. Elas p roduzem 4 mi lhões de tone ladas de aço e, em lugar de 

65 mil pessoas , o c u p a m 15 mil pessoas. E essas são mudanças mui to radi­

ca is . Para dar um exemp lo mais micro, a lguém pode ir à p lanta da S iemens , 

que é u m a das fo rnecedoras das centrais te lefônicas. Antes do p rocesso de 

pr ivat ização, isto é, e m meados da década de 80, a p lanta ocupava 2.500 pes­

soas e p roduz ia 100 mil l inhas te lefônicas por ano, e cada l inha te le fôn ica era 

vend ida ent re US$ 1.600 e US$ 1.700; a tua lmente, a m e s m a planta ocupa 450 

pessoas , não produz 100 mil l inhas, mas produz 500 mil l inhas e não as v e n d e 

por US$ 1.700, mas por U S $ 180 cada l inha. É difícil comparar essa m e s m a 

p lanta c o m seu própr io passado ; é c o m o se es t i véssemos fazendo compa ra ­

ções no m u n d o dos mamí fe ros : es tar íamos fa lando de um cava lo e depo is de 

u m cachor ro , que vão reagir de fo rma dist inta. A pergunta que se faz é quan tas 

são essas empresas , onde estão, quanto representam de produto e, a pergunta 

mais importante, a que se deveu que justamente elas tenham essa per formance 

que p o d e m o s ver i f icar empi r icamente . Nós , mais ou menos , ident i f icamos um 

n ú m e r o u m pouco inferior a 500 plantas; ce rca de 5 0 0 na Argent ina, que es tão 

p róx imas à ef ic iência internacional . Quanto representa no Produto industrial ar­

gent ino? Mais ou menos 4 0 % do Produto industrial argent ino. Poder íamos dizer 

que não são poucas , pesam c o m importância no Produto; poder íamos olhar a 

out ra parte, os 6 0 % do Produto que não têm eficiência internacional. A estrutura 



industr ial a rgent ina é const i tu ída por 100 mil empresas e não por 450 ou 500 , 

porque as out ras estão em outro ponto. Na real idade, das 100 mil empresas , é 

prec iso retirar 75 mi l que sáo organ izações quase fami l iares, ar tesanais ; de 

concre to , o tec ido industr ial argent ino é fo rmado de 25 mil empresas . Mais ou 

m e n o s c o m o se c o m p õ e m , isso é, obv iamente, mui to heterogêneo, c o m o todas 

as est ruturas industr iais do mundo . Há u m a part ic ipação mui to dissími l dos 

dist intos agentes econômicos. Podemos encontrar, na economia argentina, mais 

ou m e n o s u m a s 500 empresas internacionais, das quais as impor tantes são 

u m a s 100. Dentro das cúpulas industr iais das 1.000 empresas maiores, um 

te rço são empresas internacionais, que cont r ibuem c o m uns 6 0 % do Produto 

industr ial . Dentro do Produto industrial g lobal , representam, mais ou menos , 

entre 35%> e 37%> do Produto industrial, porque, na medida em que vai d iminuin­

do o tamanho das empresas, a part ic ipação estrangeira vai caindo. Existem uns 

30 g rupos econômicos , dos quais os mais importantes são uns 10; p e s a m , 

mais ou menos , 18%) na estrutura industr ial . Di r íamos que, ent re empresas 

internacionais e g rupos econômicos , ex is tem, mais ou menos , uns 5 5 % do 

Produto industr ial . E depois ex is tem umas 1.000 empresas industr iais grandes, 

q u e não são g rupos econômicos e são nacionais. E isso representa, ma is ou 

menos , 25%> do Produto. A s outras 25 mil são as empresas pequenas e med ia­

nas , de ixando d e lado as empresas fami l iares que exc lu ímos. Obv iamente , a 

par t ic ipação das f i rmas é notavelmente heterogênea. Hoje desaparece ram as 

empresas estatais que não têm peso dentro da estrutura industr ial . H á 450 a 

500 empresas que se reestruturaram ofensivamente, mas não são todas. Pode­

r íamos dizer, c o m o pr imeira af i rmação, que, em real idade, casos exi tosos exis­

t e m , que nos parecem não ser to ta lmente di fundidos na estrutura industr ial e, 

c o m o v a m o s ver, não têm a força suf ic iente para d izerem que o mode lo de 

industr ial ização argent ino encontrou seu ponto de equilíbrio, que lhe vai permitir 

ser sustentável em longo prazo, mas que há um setor que será muito dual e em 

nenhum lugar vai encontrar esse nível de alta eficiência. O n d e estão essas e m ­

presas? Na real idade, quando digo que são 180 mercados, em cada mercado 

haverá a lguma dessas empresas . N a real idade, isso t em a ver c o m o r isco 

central dessa reestruturação que acirra o processo de concent ração e de maior 

he te rogene idade e m nível de c a d a um dos ramos. Inclusive, nos ramos que 

mais fo ram afe tados pela abertura, não se pode encontrar esse t ipo de d e s e m ­

penho. Eu diria que a indústr ia gráfica da Argent ina foi notavelmente afetada pela 

aber tura e que desapareceram empresas fantást icas que exist iam há 20 anos . 

Isso é cer to. E, s imul taneamente , vamos encontrar duas outras empresas no­

vas , que estão local izadas na fronteira técn ica internacional. Isso t a m b é m é 

cer to . C o m o conc lusão, v a m o s ver que há um processo de concent ração e de 



maior d i fe renc iação no interior de cada um dos ramos e, jus tamente , às vezes , 

para fazer a l guma ava l iação, o ponto estr i tamente setor ial e ag regado ocu l ta 

d i ferencia is que c a d a v e z são maiores. 

Simpl i f icando-se um pouco a análise: na Argent ina, existem quatro g randes 

áreas, nas quais, poder-se-ia dizer, ocorreram essas reestruturações. Essas quatro 

g randes á reas são: indústr ias v incu ladas aos recursos naturais; a segunda são 

as indústr ias de insumos bás icos — indústr ias de produtos in termediár ios de 

uso d i fund ido — ; a te rce i ra á rea t e m a ver c o m a lgo mui to ma is he te rogêneo , 

que é a t rans fo rmação do comp lexo automotr iz; e, por últ imo, a quar ta área t em 

a ver c o m a lgumas indústr ias que produzem bens mais di ferenciados exclusiva­

mente para a tender à d e m a n d a domést ica. 

U m a breve referência a cada um desses itens. Em recursos naturais, des ­

d e a c r ise d e 3 0 a té o pr incíp io dos anos 70, h o u v e u m r isco estrutural d a 

economia argent ina mater ia l izado no es tancamento desses recursos. O País 

hav ia perd ido a capac idade de aumentar os vo lumes f ís icos de p rodução de 

recursos naturais que o hav iam caracter izado durante o e s q u e m a de economia 

agroexpor tadora . E,nestes úl t imos 25 anos, isso se modi f icou to ta lmente . A 

Argent ina agora t e m expand ido, notave lmente e novamente , s e u s recursos na ­

turais. Isso tem dis t in tas v ias de expl icação. Por um lado, houve u m a transfor­

mação mui to impor tante em todo o setor agropecuár io, com um resul tado mui to 

grande no setor agrícola. Nele surgiram, desde o princípio dos anos 70, transfor­

mações radicais nos mode los de sua organização da produção. Em particular, o 

pr imeiro de les fo i c o m a ob tenção de u m a segunda colhei ta com a m e s m a ter ra 

e a apar ição dos cul t ivos o leaginosos, em especial o da soja, e, poster iormente, 

u m a incorporação de tecn i f icação, div isão da terra, agroqu ímicos , engenhar ia 

f inance i ra e mui tas co isas mais que se passaram no setor. S u r g e m os grãos , 

produto de um di ferencial de t ipo de t ransformação que exist ia e produto t a m ­

b é m de a lguns mercados . Po rém a Argent ina tem um comp lexo o leag inoso 

notave lmente moderno , c o m plantas local izadas na fronteira técn ica internacio­

nal , que não somen te t ê m capac idade de ref inamento de grãos , c o m o t a m b é m 

têm s is tema de por tos, de a rmazenamento , de t ranspor te, etc. e t c , notave l ­

men te sof is t icados. E, nesse caso, o aparec imento de um novo recurso gerou 

um comp lexo o leag inoso que es tá local izado na f rontei ra técn ica internacional . 

Co isas parec idas ocor re ram em outras at iv idades, com menores efei tos — e m 

v inhos f inos , na indúst r ia láctea, e m a lgumas indústr ias de sucos , no me l — ; e, 

e m real idade, apa receu toda u m a nova noção, na qual a cade ia é mui to impor­

tante, e onde a dist inção entre a agroindústr ia e os serv iços perdeu relevância, e 

apa rece ram a l gumas noções mais s istêmicas, que reco locam a noção mais 

l imitada em torno, estr i tamente, de um setor ou de u m a empresa . Out ra m u d a n -



ç a impor tante e m curso foi a d ivers i f icação da oferta energét ica e a sua ampl ia­

ção . H á 20 anos, a Argent ina impor tava energ ia, e, bas icamente nesses anos , 

se passaram muitas coisas, como o surgimento de grandes centrais hidrelétricas, 

a energ ia nuclear, se descobr iu o petróleo e, bas icamente , se descobr iu o gás . 

T a m b é m na década de 70, a Argent ina compet ia com o Brasil e fez uma pressão 

mui to for te para ter um cont ra to de compra de gás com a Bolív ia, pa ra produzi r 

gás da Bolívia. Hoje em dia, t e m reservas de 60 anos de gás e é expor tadora de 

gás para os países l imítrofes. E essa nova fonte energét ica gerou, t ambém, u m a 

t rans formação mui to pro funda no padrão de industr ial ização. Bas icamente, hou­

ve subst i tu ição de fuel oil por novos combust íve is em função das plantas e do 

surg imento de a lguns projetos, como, por exemplo , a ut i l ização do gás nos 

pó los pe t roqu ímicos ou as p lantas de a lumínio, pois u m a p lanta de a lumín io e 

aço c o n s o m e tanta energ ia quanto uma população de um mi lhão de habi tantes. 

M a s esse não é um fator mui to determinante de a lgumas t rans fo rmações que 

ocor re ram. A s out ras t rans fo rmações em recursos naturais têm a ver c o m sub­

sídios e m áreas f lorestais para a lgumas p lantações, e daí sa í ram as plantas de 

pas ta de papel , a exp loração de todo o litoral marí t imo e o desenvo lv imento da 

indústr ia pesquei ra , que, em meados da década de 80, chegou a exportar tanto 

quanto a indústr ia da carne — e, em real idade, a Argent ina é mais conhec ida 

c o m o um país produtor de gado do que c o m o um país pesquei ro — , e c o m os 

novos projetos de mineração, nos quais há uns dois ou t rês muito g randes e 

outros 100 que estão se desenvolvendo. Enf im, de repente, aparece um mode lo 

de desenvo lv imento econômico argent ino, novamen te os recursos natura is . E, 

c o m a lguns outros recursos naturais, aparece o encadeamento com o setor 

industr ia l , e tudo o que está aparecendo nessa área está assoc iado c o m a lgu­

m a s p lantas industr iais que es tão local izadas na fronteira técn ica internacional . 

A segunda á rea a que m e refiro é a área dos insumos bás icos, pois, na 

Argent ina , ocor reu o m e s m o que em todos os países da Amér i ca Lat ina. Na 

real idade, houve u m a etapa na qual , quando quer íamos industrializar, h á uns 30 

anos , t ínhamos sér ios prob lemas para ter acesso aos insumos básicos. O fator-

c h a v e era o aço. O país que quer ia industr ia l izar-se enf rentava u m a ofer ta 

restr ingida de aço, e a quota de aço era um tema muito compl icado nos anos 50 

e 60. Nos anos 70, a Argent ina avançou notave lmente no desenvo lv imento de 

toda a indústr ia de insumos intermediár ios. Reestruturou-se a indústr ia siderúr­

g ica, reest ru turou-se toda a ref inação de petróleo, ampl iou-se a capac idade de 

produção de cimento, desenvolveu-se o pólo de produção do alumínio, desenvol­

veu -se a capac idade de produzi r papel . São d iversas as indústr ias que t ê m um 

t raço em c o m u m : são grandes indústr ias de processos que p roduzem em gran­

de esca la , em processo cont ínuo de produção, muito in tensivas em uso de 



capital e que, pra t icamente, se desenvo lve ram a partir de polí t icas públ icas, 

c o m as quais não somen te se subsid iou o invest imento, mas t a m b é m a opera ­

ção dessas f i rmas. Polí t icas públ icas do f inal dos anos 70 e início dos anos 80 

permi t i ram o desenvo lv imento de umas duas dezenas de plantas industr ia is 

local izadas na fronteira técn ica internacional, porque hav iam sido ge radas para 

soluc ionar os prob lemas de est rangulamento externo do modelo subst i tut ivo, e, 

quando se puse ram em marcha , o modelo subst i tut ivo não exist ia ma is , mas , 

m e s m o ass im, os subs íd ios ocor re ram e, bas icamente , f o ram dir ig idos a a lgu ­

mas grandes empresas nacionais que, a partir daí, se const i tuí ram e m holdings 

ou g rupos econômicos que ex is tem na Argent ina. Nesse caso, for tes pol í t icas 

públ icas subs id iaram o desenvo lv imento de indústr ias que anter iormente e ram 

u m a restr ição para o c resc imento e, como hoje vocês sabem, são aque las in­

dúst r ias maduras , que os países centrais estão re local izando, e, então, obv ia­

mente, suas taxas de lucros estão totalmente distantes das daquelas indústr ias 

baseadas em compromisso técnico com uma mão-de-obra qualif icada. Aqui , nor­

ma lmente , há um setor moderno no país, mas, bas icamente , porque foi ge rado 

por polí t icas públ icas. 

O terce i ro setor de que v a m o s falar é o da indústr ia automotr iz . N a A r g e n ­

t ina, ela não t e m nada a ver c o m o que era antes. No pretéri to, era u m a indústr ia 

bas icamente protegida de fo rma infinita, e o único requisi to que t inham que ter 

as plantas para produzi rem no País era possuírem 9 5 % de integração nacional , 

fator que ocorr ia em sete empresas montadoras terminais e que t inham ao redor 

de 1.400 fabr icantes de au topeças que lhes garant iam produtos para produz i ­

rem carros, d is tantes dos produtos que se fabr icavam no mundo , m a s que per­

mi t iam abastecer o mercado domést ico. Hoje existem 11 f i rmas terminais c o m 

coef ic iente de integração notavelmente baixo onde, basicamente, há 30 ou 40 

fo rnecedores ef ic ientes; ex is tem outros 200 fo rnecedores que, bas icamente , 

abas tecem o mercado de reposição, e há mais de 1.000 fo rnecedores que de ­

sapareceram. E, basicamente, o que vamos perceber são avanços muito notáveis 

em tecnologia de produto, mas , bas icamente, através de processos de monta­

gem de componentes importados, e onde há fortes diferenciais de produt iv idade 

em cada uma das plantas e um modelo muito distinto do que havia anter iormente. 

A quar ta área é a de bens d i ferenciados. Isso tem a ver com o início da 

convers ib i l idade, o boom d e consumo , c o m o t a m b é m c o m os p lanos d e es tab i ­

l ização que o Brasil t a m b é m teve e que, em princípio, impl icavam o abas tec i ­

men to c o m produtos impor tados, e, depois, de certa manei ra , o t a m a n h o do 

mercado permit iu que se insta lasse a lguma planta moderna para abas tecer o 

m e r c a d o domés t i co . E aí tem a ver com a lgumas fábr icas que p r o d u z e m 

e le t rodomést icos , c o m a lgumas fábr icas que p roduzem produtos de qu ím ica 



mass iva , c o m o h ig iene e toucador . São produtos que vocês t êm aqui . T a m b é m 

p o d e m o s citar as centra is te lefônicas e, depois , todas as indústr ias d e a l imen­

tos e beb idas q u e se expand i ram nesses anos: as fábr icas de bo lachas, de 

gu lose imas , de choco la tes , de sorvetes, de cerve jas, e t c , c o n s u m o s que se 

expand i ram no tave lmente nesses anos e que garant i ram o es tabe lec imento de 

a l gumas p lantas modernas . Em conc lusão, é um setor reestruturado o fens iva­

men te na Argent ina : u m a s 500 plantas industr iais, que representam cerca de 

4 0 % do Produto industrial e nas quais parece que grande parte da reestruturação 

pouco teve a ver c o m a reforma em termos da engenhar ia macro de que fa lamos. 

N a real idade, s e m p r e houve uma polí t ica públ ica, e isso é mui to c la ramente 

v is to nas p lantas de insumos básicos e na indústr ia automotr iz . E, por out ro 

lado, teve que ver, bem.. . , com a generosidade que tem Deus com o povo argen­

t ino e c o m os s e u s recursos naturais. E, para le lamente, é u m mercado d o m é s ­

t ico, que se expande através do processo natural que tem a ex tensão do merca­

do . Isso pouco t e m a ver c o m a reestruturação ofensiva, c o m a ge ração de 

n o v o s se to res e c o n ô m i c o s local izados n a f ronte i ra técn ica in ternacional , nos 

qua is a a locação de recursos veio porque, agora , o s is tema de preços de mer­

cado dava os sinais adequados de como alocar os recursos que vamos alcançar 

n e s s a s áreas . 

V a m o s a ou t ra área, que é o conjunto das 25 mil empresas . O que v a m o s 

encont rar aí é que , se o lharmos novamente a ef ic iência tal qual o lhamos as 

reest ruturações ofens ivas, não há planta industrial na Argent ina que , nesses 20 

anos, não haja dupl icado sua eficiência. I s toé , na Argent ina se produz a m e s m a 

quan t idade de bens c o m a metade das pessoas. E, bas icamente , o p rocesso 

de reest ru turação es tá assoc iado a q u e c resça o produto e ca ia o emprego , 

d i fe ren temente do que acontec ia c o m o módulo subst i tut ivo, em que c resc ia 

mui to o produto e t a m b é m cresc ia o emprego. Em real idade esse era o g rande 

papel que t inha o setor industrial em te rmos de ser viabi l izador de a lguma mob i ­

l idade social ascendente , dado que não somente gerava emprego c o m o gerava 

os e m p r e g o s melhor remunerados e com perspect iva mais de longo prazo e m 

te rmos de renda permanente, o que deu uma grande mobi l idade à população em 

sent ido social ascenden te ; agora, t a m b é m há mobi l idade socia l , m a s em ter­

m o s descenden tes . 

S e m dúvida, ao se considerar esse incremento da produt iv idade de 100%), 

e m méd ia , que se pode ver em qualquer planta, d i ferentemente do que ocor re 

nas reest ruturações ofensivas, quando se compara essa planta c o m outra p lan­

ta industr ial equiva lente na soc iedade avançada, constata-se que a brecha que 

sepa ra a Argent ina ho je é a m e s m a e maior que a que a separava há 25 anos 

at rás. E isso t e m a ver que essas plantas seguem tendo os r iscos bás icos que 



t i n h a m nos m ó d u l o s subs t i t u t i vos . P lan tas p e q u e n a s , c o m u m a g r a n d e 

he terogene idade tecnológ ica, excess ivamente integradas, com muito p o u c a d i ­

v isão do t raba lho, c o m escasso desenvo lv imento de fo rnecedores e seus con ­

t ra tan tes espec ia l i zados , etc. e t c , que de te rm inam pe rda d e econom ia d e es ­

ca la, de espec ia l ização e, ademais , s e m o qual o módu lo organizat ivo permi te 

gerar p rocessos de ap rend izagem, mas que nunca lhes permi te chegar às me­

lhores prát icas internacionais nem fechar essa brecha. E, nesse sent ido, o q u e 

v a m o s observa r é que jus tamente essas plantas se encont ram to ta lmente dis­

tan tes d a produt iv idade m é d i a internacional . A pergun ta q u e se faz é : n u m a 

economia aber ta , como essa planta subsiste? O que nós observamos c o m o um 

compor tamen to mais gera l é que, num primeiro momen to , não foi tão difícil o 

ajuste, sobretudo no início da conversibi l idade, porque levou três anos de expan­

são mui to for te e, e m real idade, t a m b é m no pr incípio era mui to fácil melhorar e 

ganhar produt iv idade no interior das plantas, o q u e se fazia, bas icamente , redu­

z indo o t rabalho, introduzindo um pouco de mudança na organização, melhoran­

do um pouco a o rgan ização das plantas e fazendo a lgumas inversões pontuais 

e selet ivas, que a tacavam o prob lema de estrangulamento que t inham cada u m a 

dessas p lantas industr iais. Isso rap idamente se esgotou . O d i lema que t inham 

essas p lantas industr iais era, bas icamente, c o m o seguir operando q u a n d o apa­

recia o d isc ip l inamento de preços que era dado pelos produtos impor tados, e, 

ao m e s m o tempo , se v iam notave lmente afetadas por u m a mudança de preços 

relat ivos, que ocor reu por u m processo de ajuste macroeconômico , onde , num 

pr imeiro momen to , os bens não exportáveis subiram notavelmente, a fetando os 

cus tos d a s empresas , e o s bens expor táveis , q u e são os produz idos pe lo setor 

industr ia l , sub i ram mui to menos . E nesse sent ido, os incrementos de cus tos 

que t i nham os industr ia is não eram passíveis de repasse v ia preços, porque 

t inham esse d r a m a de d isc ip l inamento de preços que lhes impunham os p rodu­

tos impor tados. 

D i fe ren temente d isso, q u e estratégias t i veram as f i rmas? Bas icamente , o 

que nós o b s e r v a m o s é que a tuaram s imul taneamente em t rês p lanos. No pri­

meiro p lano, segu i ram aprovei tando as máquinas e os equ ipamentos que junta­

ram duran te 3 0 ou 4 0 anos e que só servem para produzi r um bem industr ial ; 

são produtos especí f icos que só se rvem para fazer o que estão fazendo . Por 

exemp lo , se u m senhor p roduz vasos , e a máqu ina que possu i é pa ra produzi r 

vasos , por mais que se dê conta de que a rentabil idade é maior vendendo sorve­

tes , c o m o a máqu ina p roduz vasos , não pode fazer sorvetes; então, esse bem 

especí f ico serve para cont inuar fazendo o que está fazendo e não t em outra 

al ternat iva. Logo, a pr imeira estratégia era seguir aprovei tando os equipamentos 

que t i nham, e não pod iam optar por nenhum outro dest ino. A segunda estratégia 



fo i a ma is impor tante . E les se de ram con ta de que a est ru tura de, cus to sub ia 

fundamenta lmen te quando incorporava mão-de-obra, pois, como vocês sabem, 

hav ia u m a perda do poder aquisit ivo da mão-de-obra, mas acompanhada de um 

incremento notável do custo da mão-de-obra como fator de produção. Isso tem 

a ver, bas icamente , quando o t ema se refere à mudança de preços relat ivos, 

c o m a va lo r ização cambia l . As pessoas, c o m o que ganham, c o n s o m e m me­

nos , mas , antes, c o m um salár io de US$ 300 e, hoje, com um de US$ 900. A s 

g randes empresas na Argent ina pagam, em média , US$ 1.600 por t rabalhador. 

Esse salár io é q u e afeta o custo da produção. Então, do que se dão conta é 

que , quan to m a i s emprego direto dão , seus cus tos s o b e m mais . E out ro ele­

men to que e leva seus cus tos é quando compram de fo rnecedores locais. E aí 

v e m a segunda parte importante da estratégia das empresas. Aprove i tam muito 

mais a aber tura importadora do que a abertura exportadora. E têm a capac idade 

de incorporar mass i vamen te à sua função de produção componen tes e partes 

do Exter ior, pois, agora , em lugar de fabr icarem, se ded icam a montar compo­

nen tes impor tados. Então, se co locamos insumos e partes impor tadas na fun ­

ção de produção, conseguimos reduzir notavelmente seus custos de manufatura. 

A terce i ra est ratégia t em a ver, bas icamente , com as empresas que, du ­

rante toda a s u a vida, não somente desenvolveram capac idades industriais, mas 

t ê m u m a for te pos ição de mercado. O que signi f ica ter u m a forte pos ição de 

mercado , ter u m a marca, ter uma distr ibuição, etc. e t c ? E, na aber tura importa­

dora , não a dos insumos, mas a dos produtos f inais, a que melhor pos ic ionada 

es tá é a e m p r e s a industr ial . Suponha-se um senhor que fabr ica to rnos na Itália 

e que quei ra vender tornos na controle numér ico na Argent ina — existe o impor­

tador que é s imp lesmente um comerc iante que pode vender, mas também exis­

te o industr ial que fabr icava tornos convenc iona is — e esse senhor conhece 

q u e m c o m p r a tornos, para que os usa, etc. e t c , e tem engenhe i ros que lhe 

pe rm i tem instalar o torno, garantir a instalação da máquina, garantir a ass is tên­

c ia técn ica poster ior à sua instalação, garant ir reposição e a tend imento , etc. 

etc. Vamos notar que uma parte importante das importações é feita pelos próprios 

industriais, que agora fabr icam um pouco de produtos, montam outro pouco e 

t e rm inam t a m b é m comerc ia l izando produtos importados. De a lguma fo rma, o 

que podemos ver é que as empresas menores jus tamente são as que t êm os 

coef ic ientes de impor tações mais al tos, não são as empresas maiores , e que é 

jus tamente isso que lhes permite manter nichos de mercado. Em que mercados 

se pode manter e quando o produto é mais diferenciado? Se o produto é mais de 

escala, é mui to difícil. S e a lguém fabr icava martelos, e agora v e m u m martelo da 

Ch ina , o preço do produto f inal supera o custo das matér ias-pr imas industr iais. 

Se a lguém fabr ica um torno, que é um bem diferenciado, vai poder manter-se no 



mercado . Q u e signi f ica isso? Que , e m termos mic roeconômicos , a empresa , 

fabr icando um pouco, mon tando outro pouco e comerc ia l izando produtos outro 

pouco, mais ou menos , v ive, e não é a empresa mais ef ic iente do mundo . Isso é 

o que es tá de te rminando um e s q u e m a no qual a m ic roeconomia tem u m a so lu­

ção. M a s o agregado desses compor tamentos microeconômicos o que nos dá? 

B a s i c a m e n t e , n o s d á u m c o n j u n t o d e p r o b l e m a s , q u e se e x p r e s s a na 

macroeconomia . Pr imeiro, q u e a aber tura é mais impor tadora que expor tadora, 

porque, e m real idade, não h á n e n h u m a capac idade de poder exportar absoluta­

men te nada de u m mode lo organizat ivo com essas característ icas. E, e m t roca, 

c a d a v e z os requer imentos de impor tação são maiores . E aí j á não apa rece 

tan to a an t inomia que hav ia an tes ou o confl i to entre impor tações e indústr ias, 

m a s , s im, que os industr ia is j us tamente começa ram a ter interesses mui to 

for tes assoc iados à v igênc ia da aber tura importadora. Q segundo componen te 

muito importante diz respeito ao emprego. Agora, são requeridas menos pessoas 

para montar produtos, mas , sobretudo, em lugar de se comprar de fo rnecedores 

locais, compra -se de p rovedores est rangei ros. E isso gera conseqüênc ias no 

m e r c a d o de t rabalho. Os pré-requis i tos diretos e indiretos de emprego que há 

no setor industrial hoje e m d ia são notave lmente menores que antes. O terceiro 

e lemento , que é mui to ma is compl icado, é, jus tamente, o fator essenc ia l da 

indústr ia, que é a incorporação, a d i fusão e a geração de conhec imento técn ico 

e d e desenvo lv imento das habi l idades através dos p rocessos de aprend izagem 

e qual i f icação d o s recursos humanos . Isso é um paradoxo: hoje, os produtos 

f inais ex is tentes n a Argen t ina es tão próx imos, e m te rmos de tecno log ia d e pro­

dutos, dos me lhores p rodu tos internacionais. A geladei ra que se produz na Ar­

gent ina é a m e s m a que se faz nos EUA. O automóve l q u e a Fiat mon ta é o 

m e s m o au tomóve l que é mon tado na Itália. O senhor que faz qualquer produto, 

o faz bas tante parec ido c o m os melhores produtos que ex is tem no mundo . 

Entretanto, em te rmos de processo de aprendizagem, o que vamos ver é que os 

requer imentos domést i cos são notavelmente menores no campo fundamenta l , 

que é a tecno log ia -p rocesso , porque, em real idade, montar produtos é mui to 

s imp les . O que é difícil é poder fabr icá- los. O que v a m o s ver é que, nas p lantas 

industr ia is , h á meno r capac idade d e engenhar ia , menores requer imentos , e os 

es forços domést i cos são no tave lmente menores do que hav ia anter iormente. E 

isso impac ta e m t e r m o s d a sof is t icação do apara to produt ivo. E isso impacta , 

t a m b é m , toda a cade ia do tec ido industr ia l , onde os fo rnecedores e seus 

subcont ra tan tes espec ia l izados, que são a base e o caldo d e cult ivo d a est ru tu­

ra industr ial , f o ram subst i tu ídos por fornecedores do Exterior. E é nesse sent ido 

que temos uma série de dif iculdades em termos da sustentabilidade desse modelo, 

em te rmos de consegu i r que a economia argent ina passe de u m a economia de 



U S $ 8 mil per capita que t em ago ra para u m a economia c o m o a que tem a 

Espan i i a , de U S $ 16 a U S $ 17 mil per capita. E, para isso, bas icamente , o que 

se t e m que fazer é ir do níiundo dos produtos pr imários, dos recursos naturais e 

d o s i nsumos bás icos , que os f azemos c o m bastante habi l idade, ao mundo dos 

p rodu tos d i fe renc iados . Isto é , c o m o gerar novos setores dent ro d a economia , 

q u e t ê m se carac ter izado por usar mais mão-de-obra e, e m part icular, a que 

c h a m a m o s de nrião-de-obra baseada na qual i f icação de recurso mais que no 

cus to , e c o m o se pode incorporar u m pouco mais de progresso técn ico e fazer 

p rodu tos c o m mais qua l idade, etc. etc. E essas empresas são os padrões de 

espec ia l i zação do comérc io , po is a Argent ina só pode colocar a lguns produtos 

manufa turados no mercado brasileiro. No resto do mundo, têm-se incrementado 

as expor tações , mas , baseado nessa repr imar ização da economia , isto, é um 

avanço nos recursos naturais e nos insumos básicos e um escasso avanço e m 

todos aque les setores que hoje t iveram o novo padrão do comérc io internacio­

na l , q u e são jus tamen te bens ma is assoc iados ao conhec imento , bens c o m os 

qua is , no comérc io internacional , se pode ganhar a lgum dinheiro, porque vocês 

s a b e m que, a t ravés das commodities, o que se consegue é esca la em div isas, 

m a s não necessar iamente grandes taxas de lucro. E esse é um pouco o debate 

e m te rmos de futuro. E, obv iamente , ho je os prob lemas micros a fe tam, t a m ­

b é m , o d e s e m p e n h o macro , porque estão afetando e m te rmos das var iáveis no 

m e r c a d o de t raba lho, do setor externo e, jus tamente, de consegui r diminuir os 

pré-requis i tos de f inanciamento, que é o principal entrave que t em o desenvolv i ­

m e n t o econômico no longo prazo. Mas passaram mui to mais co isas, houve 

est rangei r ização da economia , venderam-se muitas empresas , apareceram al ­

guns g rupos econômicos que se internacional izam e mui tas outras co isas mais, 

m a s já exced i o t empo que t inha, e isso são a lgumas coisas que acon tecem na 

econom ia argent ina que me dão a impressão de que são observados a lguns 

padrões mais ou m e n o s semelhantes na economia brasi leira, e, nesse sent ido, 

podemos dizer que os padrões de ajuste e de reestruturação que se ver i f icam na 

A m é r i c a Lat ina t ê m , e m cada país, sua própr ia id iossincrasia, s e m dúv ida, a l ­

guns padrões em c o m u m que não são casual idade. 


